
Ai! do mundo por 
causa dos escânda-
los; mas, ai! da-
quele homem 

|)or quem 
venha o escandalo. 
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No sentido vulgar, "es-
candalo" se diz de to-
da ação que ofende .1 
mora) ou as boas nor-
mas de um modo os-
tensiva 
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Era crença entre os judeus 
de então que a sua nação 
havia de adquirir a suprema-
cia sobre todas as outras. 
Deus, efetivamente, não havia 
prometido a Abrflo que a sua 
posteridade cobriria toda a 
Terra? Mas, sempre tomando 
a fôrma pelo fundo, acredita-
vam eles em uma dominação 
efetiva e material. 

Antes da vinda do Cristo e 
á exceção dos hebreus, todos 
os homens eram idolatras c 
potiteistas. Si alguns superio-
res ao vulgo conceberam a 
idea da unidade divina, essa 
idea permaneceu em estado 
de sistema pessoal; em parte 
alguma foi aceita como verda-
de fundamental, a nâo ser 
por alguns iniciados, que o-
cultavam Os seus conhecimen-

P A R A B O L A D O F E S T I M D E N U P C I A S 
— CpfíClBSÕo 

tos sob um véo misterioso e 
impenetrável As massas. O s 
hebreus foram os primeiros 
a praticar publicamente o 
monoteismo; foi a eles que 
Deus transmitiu sua lei, por 
Moisés primeiro, depois por 
Jesus; desse pequeno núcleo 
foi que partiu a luz, que mais 
tarde deveria irradiar-se por 
sobre o mundo inteiro, triun-
far do paganismo e dar a A-
brào uma posteridade .<spiri-
tnal «tão numerosa como as 
estrelas do Armamento». Mas 
os judeus, repelindo embora 
a idolatria, desprezavam a lei 
moral para secircumscteverem 
.1 pratica mais fácil das fôr-
mas exteriores. Ó mal estava 

em seu auge; a nação escra-
visada, era dilacerada pelas 
façíSes e dividida pelas seitas; 
a própria incredulidade havia 
penetrado até no santuario. 
Foi então que apareceu Jesus, 
enviado para chama-los a u-
bservancia da lei e abrir-lhes 
os novos horizontes da vida 
futura. IVimrirof convidados 
para o grande banquete da 
fé universal, repeliram a pala-
vra do Messias celeste c o fi-
zeram morrer, dess'arte per-
dendo o fruto que poderiam 
ter colhido da sua iniciativa. 

Seria injusto, comtudo, acu-
sar o povo inteiro desse es-
tado de cousa«;a responsabi-
lidade recai principalmente 

sobre os farizeus e os sa-
dnceus, que perderam a na-
çao' pelo orgulho e fanatismo 
de uns c pela incredulidade 
dos outros. São eles, sobre-
tudo, que Jesus assemelha 
aos convidados que se recu-
saram a comparecer ao ban-
ífuefe nupciil . Depois acrès-
cenla ele: « O rei. vendo istài 
mandou convidar todo»! quan-
tos se encontrassem pelas ru-
as, bons e maus*: querendo 
assim significar que a palavra 
ia ser prégada a todos os ou-
tros povos pagSos e idolatras 
e que estes, aceitando-a, se-
riam admitidos ao festim em 
Jogar dos primeiros convida-
dos. Mas. não basta ser con-

vidado: não basta ter o nome 

de cristão; nem sentar-ne á 

mesa para participar do ban-

quete celestial; é preciso antes 

de tudo, e como condição ex-

pressa, estar tevestido da !u-

nica nupcUl, Isto í- ter a pu-

reza de coração e pratica» a 

lei, secundo o espirito: ora» 

essa lei está inteiramente nas 

palavras- Fóra da ivtridadt 

n§o ha salvação. Mas entre 

u ò i que ouvem a palavra 

divina, quSo poucos a aprovei-

tam e guardam quão jwucos 

se tornam dignos de entrar no 

reino dos céos, Aí está por-

que Jesus disse: Ifnrr.nl mui-
to* xshainadxw r poucos c*-
ei)tkidu*. 

KARDEC -O EVANOr.LHO 

A pedido dc alguns confra-
des ?enho pelas colunai da No-
va Lira discutir um pomo pjra 
ela de c jp i u l importância, será 
licito ao Espirita servir como 
jurado? 

N5o pretendo polemizar com 
o meu prexado antigo e confra-
de Dioccsio de Paula que susten-
tou doutrina contraria a que 
vou eapender cm meu» argu-
mentos. cm o n0- 166 dc aí! 
de novembro p . p. deste jornal. 

Nesse artigo do amigo D i o 
ce»o acima citado, ha os se-
guintes pontos de vista unila-
terais que cumpre considerar 
antes de entrar-mo» no mérito 
da questão. 

Considera de somente os di-

reitos do réu, não atentando 

que a sociedade, deixando um 

crime impune se solidariza com 

ele. Não vê que muitas voe» 

uma pessoa que morre varada 

por um punhal assassino deixa 

viuva e filhos na miséria que k>-

frerío por muito tempo as Con-

seqüências dc um ge*to crimi-

noso quf feriu mais a família, que 

a vitijna direta do crime. Entra 

a diveutir O conceito da pena, 

tala sobre as prréGcj aue cm 

ves de regenerar ainda mais 

exacerbam o criminoso, ou 
doente, nâo verificando que 

isso f j é outra cousa diferente. 

Sobre isso acho que nem ha 

mais duvida rus escolas crimina-

lisras vitoriosa? tia nossa época. 

O «Manto é vasto e não se 

pode dwcuu-lo todo de uma 

única vês, de maneira que ten-

tarei aborda-lo em três ou 

quatro. E m primeiro lugar cum-

pre considerar se Cr :«o quando 

dizia, "não iulguei», que pela 

mesma medida com que me* 

dirde» sereis medidos, e outra» 

frases equivalentes, se referia 

ek relapcs sodais comuns 

da humanidade ou tc refém 

ao principio dc tuxmiiuk. t>f-
b m i m dc estudar «jiuí 

é a função do jurado, a t o i , 
q* funyio strcc dc, Sc foo-

Será ücilo ao cristão, desempenhando função 
social, julgar no júri? 

ção meramente individual, ou 
se função legal, emanada dc 
um principio de autoridade. 

E' cridenie que quando Cris-
to dizia que $e não devia fa-
lar contra o próximo, que se 
não devia julgar os outros, <e 
referia as relações sociais do 
homem na comunidade, tanto 
assim que ele pregou a mais 
absoluta obediência 3J autori-
dade» civú. is>o se pode veri-
ficar quando Critto responden-
do aos fariseus que lhe pergun-
tavam se era licito pagar os 
tributos a Cezar, respondeu: 
"Dai pois a Cctar o que é dt 
Cewr e a Deus o que é de 
Deus". São Mateus, C. ia , v. 
21. Aqui é claro que Cexar 
representa a autoridadeCivil. Ve-
mos este mesmo principio de 
autoridade mantido integral-
mente na primeira cjpísioU de 
S. Paulo aos Romanos C. j ) 
v . i i 7 em que S, Paulo diz.; 
Toda a alma esteja ru;eita 
potestades: porque n i o ha no-
tettaie que não venl>a de De-
us: e as potesudes que l»a fo-
ram ordenadas per Devi. Per 
b » quem resiste i potc«ude 
resiste á ordenação dc Deus; 
e o i que resistem trarão jobre 
si mesmos a condenação. Por-
que Oi magistrados tão í lo ter-
ror para a bòas obra<, mai 
para as mis. Qurrm tu. poi* 
nâi.•> temer a potsxíade ? Fa 

:c o bem, c ier*ít louvôr de-
la. Porque ela é ministro de 
Deus par a teu bem. Mas, se fi-
zeres o ma!, teme, pois não 
traz debaldc a espada: porque 
é ministro de Deu* e vingador 
para castigar o qur íar o mal. 
Portanto i necessário que lhe 
escejais sujeito. não sórnente 
pelo castigo, mas também pela 
consciência Por essa raxão tam-
bém panais tributos; porque 
são ministros de Deus, atenden-
do sempre a isto mesmo. Por-
tanto dai a cada um o que 
devei»; a quem tributo, tribu-
to: a quem imposto, imposto: 
a que temor, temor, a quem 
honra, honia. 

São Pedro também em sua 
primeira epístola universal d:/. 
C l . v, i j a 17: Suieitaf-vcís 
pois a toda a ordenação huma-
na por amôr do Senhor: quer 
ao rei, como superior: quer 
aos governadores., como por 
Ele criviados para castigo dos 
malfeitores, e para louvor? dot> 
que fazem o bem. 

Porque awim í a vontade 
dc D rus, que, fazendo bem, 
tapeis a boca i ignorância do» 
homens knicos: 

Como livres, e não tendo a 

lítwdadc por cobítiura da ma-

lícia, mas como «rvos dc Deus. 

Honrw a todos, Amai a fraterro-

dade. Temei a Deu*. Honrai o rei. 

Em todas as passagem da es-

critura o principio dc autori-

dade é consagrado t a reco-

mendação de obediencia is leis 

humanas e divinas c j^erento-

ria. A palavra l e i tem nas es-

crituras dois vnridot especiais: 

primeiro: significa força que 

opera uniformemente, determi-

nando a «quencia regular dos 

acontecimentos; e que regula 

os atos da vontade (Rom, 70a)). 

Segundo: Regra de conduta 

formulada por uma autoridade 

competente, e, quando preciso, 

posta em pratica com o auxi-

lio de leis penais, lista é a 

principal 0fms&caç2o oue a Es-

critura d i A palavra lei. Mui-

ta» leis tem sua origem nas re-

Uf&Pf ciitrr «C n.rmhKW da 

mesma sociedade, que j>cla *ua 

continuação e estabilidade, con-

verteu-se em lei, A l«i suben-

tende a existência de um go-

vernador divino ots humano. A 

palavra lei í tradução do Iw-

braico Tora A, instrução; do 

aramaico D a l h . que significa 

«tabeleeido, c do grego JV/> 

WÍ>H, costumo, leis; è uma re-

gra aut-m^ada para governar a 

conduta do* homens, «acr seja 

revoada dentro do homem, 

ou fóra dele. A lei pode scr 

imposta por autoridades cons-

tifuida» ao mado , que sjwj or-

denadas por tkm (t mm, 7' 
l é ; Ester, J : 151; Dan. 

"As tógaii que for-

A R E L O 
A diretoria da Casa dt Saúde "Aiian Kardcc". lutando com grandes dificul-

dades para manter 189 doentes de ambo<s as. sexos (a maioria pobre») naquela 
instituição, vem dirigir um apêlo aos srs. culthadores de café pira, poi eupírito 
de caridade, enviarem alguns quilos de eafé, destinadr» íquéls caw. 

Por esse áto dc filantropia e soüdariede humana, receberão as recompensas 
e benção do Pai de Bondade e Amor c os agradecimentos da 

A DIRETORIA 

mavam o codigo civil e crimi-

nal dos israelitas eram admira-

vtlmentc adaudas ao estado de 

civilização a que o povo havia 

chegado. Essas leis, poe ta , fo-

ram livremente modificadas i 

medida que a i circunstancias se 

alteravam. Moisés foi o primei-

ro que as reformou; Da-

vid e outros reis as aumenta-

r a m " (veia-se O Dicíontrio da 

Biblia de John D, Davi»), 

Quanto a passagem dos mer-

cadores do templo não sei t.om 

iranquexa cm que tc basêa o 

meu amigo Dioccsio paia óar 

lhe a ínterprewçio que dá; Sio 

Jo io nos diz. claramente, G a 

v. j j a a j : £ achou no tem-

plo os qur n a f à u a b o ^ r 

ovelhas, c pombo», e os cam-

biadores j»«enudoí. E tmdo 
feito um azorraguti d* r*>r-
driH, lançou todos íán do 

templo, também o* boj».«, ove-

lhas.; e npalhoo o dinheiro do» 

cambiadores, e derribou ai me-

sas. São Mateu» »mn enriria * 

mesmissima com» no C t i , 
vs. t i a 17; iguahwttr Mar-

cos, C. 11 vs. if-ti IAÍCÍS C 

>9 v t ' todo» (l:- fe& 

mam categwkamentc que Jew, 

expulsou os mèícadorw do 

templo; alguns »e esquèceratr, de 

se rerenr ao txOffVgm, ma» í»-

»o se esplíu perfesaunen» poi 

uma questão dc detalhe aue 

nem tôá&t nacwahnente « t i a 

ram dc utilidade narrar, mi? 

todos afirmam taMgoricamentc 

a repulsão. Ora quem c*pyha 

terá que o (*jr.x com VKiknda, 

» nlo, n i o «r ia e*pulsã<} ma* 

wrn um conviw pura evacua 

rem o templo. Explicado r?ic 

ponto prinripaS no proaimo *r 

úfp veremí» qua3 i • úmçio 
«Oíial do jurado, ri t c y r t w u 

eis fençãõ «ttornladr ou 

ná<j, e em outro artigo vere-

mos a» cwo»cquenc»s que terw 

a abolição do respeito » asno-

ridiMle hum?u*;a-. 

doté Engrarrn 



A N O V A E R A 

O eminente mestre do Es-
piritismo Internacional, profes-
sor Ernesto Bozzano, da Ita-

. v á publicou, e comentou na 
revista "i .UCE E OMBRA" 
(Roma'™-Agosto—1031) as ma-
nifestações (le alem túmulo do 
aviador inglês Hinchliffe, desa-
parecido a 13 de Março de 028. 

O formidável artigo relata 
fatos, pessoas e datas, coro 
aquela lógica irresistível que 
é a suprema virtude do maior 
Espiritualista do mundo, pois 
que Ernesto Bozzano ponde-
ra e escreve friamente, estabe-
lecendo confronto entre a 
"duvida e a realidade", anali-
sando uma e outra, ouvindo 
"acusado e defensor", confor-
me o resultado da "investiga-
ção", sempre iluminado, mas 
nunca apaixonado ! - E si o 
pensamento se reflete no sem-
blante, bastará contemplar a 
serena fisionomia do Mestre 
para se presentir a alma uni-
versal que abrange divina-
mente o mistério do Cosmos 
e o penetra até onde a razão 
lhe permite. Diante deste Ho-
mem perpassaram -ti) anos de 
estudos espiritas, a principio 
incertos, depois meditativos, 
e por fim, afirntadotes da 
Verdade". E o Espiritismo é 
uma verdade incontrastavcl, 
quando se ttãó seja ignoran-
te, orgulhoso, ou de má KL 

Eu devo a tüo rara creatu-
ra, se, superado o ullirno obs-
táculo pei^s provas eulaterais 
da imortalidade humana, che-
guei finalmente a acompanhar 
o Mestre e a cantar o hino 
quotidiano á Ifl Revelação. E 
para Ernesto tíoiianc» o codi-
ficador do Espiritismo, Allan 
Kardec, è o Mago da fé mo-
derna, insuperado e insuperá-
vel, pois que é o "fundador". 

Resuino aqui, per süntina 
èapila, o artigo de Bozzano 

OUTRO MORTO QUE FALA 
Aos apaixonados criHços do Espiritismo Brasileiro 

sobre o desaparecido aviador 
inglês Hinchliffe, pezaroso de 
n3o o poder transcrever na 
integra, de vez que as 1 ó den-
sas paginas da revista ocupa-
riam um jornal inteiro. 

Hinckliffe desapareceu, pois, 
a 13 de Março de 1928, quan-
do tentava a travessia do 
Oceano Atlântico—de Leste 
para Oeste—com o escopo 
dé atingir Nova York em um 
só vôo. Era a primeira tenta-
tiva nu genero. Iniciada a par-
lida com felicidade, dele náo 
se teve mais noticias. Em víio 
a consorte, os amigos e ad-
miradores esperaram que mais 
tarde reaparecesse vivo..-.. A 
massa oceanica se fechou so-
bre efe em mistério impene-
trável. O tempo e o silencio 
convenceram todos de que 
Hinchliffe havia morrido. No 
emtanío a inconsolada viuva, 
ã 13 de Abril, recebia de lon-
ge de uma senhora desco-
nhecida, que se declarava 
"médium escrevente" uma men-
sagem do marido que confir-
mava a catástrofe ocorrida em 
pleno oceano, proxímo á ilha 
de Azorre. A viuva, comquan-
to percebesse um senso de 
verdade na mencionada carta, 
náo julgou oportuno respon-
der, mas confiou a amigos 
Íntimos o estranho caso. De-
certo a bôa senhora temia as 
iras dos "super críticos" do 
Espiritismo, que existem, infe-
lizmente, em todo o mundo. 
Mas, de repente, lhe escrevia 
Conan Doyle que testemu-
nhava a feitura de varias men-
sagens de Hinchliffe, sendo a 
médium escrevente oportuna-
mente apresentada a ele. 

Foi então que a viuva do 
aviador se aproximou desta 
ultima e, recebida a primeira 
impressão, notou que a bôa 
criatura era uma alma simples, 
mas distinta e "não médium 
profissional". 

As mensagens eram tres: 
31 de Março, 12 e 13 de 
Abril. Descreviam resumida-
mente o desastre, ocorrido 
em consequencia da neve, tem-
pestade e furacão e afirmavam 
a queda do aparelho de gran-
de ailura. Mas a nota princi-
pal era o pedido ao médium 
para que se comunicasse com 
a viuva, com urgência, pois 
que o finado tinha suma ne-
cessidade de falar-lhe. E que 
situação desoladora, de pran-
tw... 

Comquanto perturbada, qua-
si convita das comunicações 
indiretas, todavia, a senhora 
Hinchliffe, não se rendeu a 
crê-las reais e por isso, ceden-
do á insistência da própria 
médium escrevente, como dos 
amigos íntimos, dirigiu-se, a 
22 de Maio, ao médium Oar-
rett, na séde da "Aliança Es-
piritualista" de Londres: mé-
dium e logar insuspeitos. O 
encontro se verificou sem di-
vulgação da personalidade de 
madarne Hinchliffe. 

Garrett caiu em "transe*1 e 
depois de ter descrito tres 
espíritos familiares que acom-
panhavam a visitante, salien-
tou em (textual) ' jovem que 
ela amava, morto tragicamen-
te, quando ainda cheio de vi-
da e vivacídade. 

Percebe que faleceu por 
sufocaçáo (asfixia). Constata 
que o Jovem mostra uma fo 

tografia de Joana, a sua fili-
nha. A sua mania era a velo-
cidade. Certamente urn avia-
dor. Tinha a idade de 33 
anos: sofria de ligeiro inco-
modo na vista em consequen-
cia de acidente na guerra. A-
firma que, quando faleceu, es-
treitara a fotografia de joana. 
Sabe que a consorte procura 
em vão um relogio que ele 
estimava e lhe diz que esse 
objeto desapareceu com ele 
na catástrofe. E' agradarei 
constatar que a senhora traz 
a pulseira de ouro com que 
ele a presenteára. Nomeia di-
versos amigos que o haviam 
precedido na morte e que ora 
são seus companheiros no es-
paço, etc. etc." 

A senhora Hinchlife confir-
mou tudo, está comovida e 
jura continuar as investiga-
ções. A bôacreatura reencon-
trou, finalmente, o "espirito 
do marido". 

E passou a outra conheci-
dissimo médium Wiliam Ho-
pe, ao qual põe na mão las-
tros fotográficos por ela mes-
ma envolvidos, assinalados. E 
não basta, pois que exige a 
fiscalisação da maqqina. Sa-
be-se que Hope é um médi-
um extraordinário de impres-
são fotografica. Só os imbe-
cis podem negar os milhares 
de experiências felicíssimas 
dele obtidas. O lastro revela 
vários familiares dos Hinchlif-
fe e cm seguida a fisionomia 
do aviador na edade prima/e-
vil dos seus 17 anos. A mãe 
dOle presente, fia outra fiei i-
magem, e o confronto é sim-
plesmente maravilhoso. 

Atas não basta, pois que 

madame Hinchliffe apresenta-
se em um circulo privadissi-
mo, inteligente, não profissio-
nal, onde poucas pessoas res-
peitáveis reuniam-se periodi-
camente para experiencias mui-
to sérias do espiritismo. Ha 
ali um médium de "voz dire-
ta" tão superior e desinteres-
sado que pródiga a caridade 
sem a honra da publicidade. 
Assistem ás sessões duas fi-
guras nobilissimas do Espiri-
tismo inglês, o Dr. Abraham 
Wallace e E. W. Oaten, dire-
tor da grande revista espiri-
tualista The Two Words". 

A sessão é completa, mara-
vilhosa, comovente. O tras-
passado fala na sua voz cari-
dosa: tem acentos de alegria 
desusada, intensidade passio-
nal, recordações indeleveis.... 
Opera materializações de flo-
res que lança no regaço da 
esposa e dos poucos assis-
tentes. E' tudo? Não, pois 
que convida todos a se con-
centrarem. Ele, o "presumido 
morto" quer dar a prova "Clás-
sica", imortal. E... sua fisiono-
mia aparece envolta em uma 
aureola de luz, sorridente, vi-
vo! A sua senhora sente, per-
feitamente, duas mãos que a 
acariciam lenta e suavemente 
a face e o colo até que a .voz 
direta conclue textualmente: 

"Volta ainda uma vez, mi-
nha cara. Diz-me o que farei. 
Beija-me as crianças"-. 

As sessões continuam e 
continuarão... 

Resumi " sumar i amen te " , 
muito sumariamente, o artigo 
de Ernesto Bozzano. Um ca-
Jefrio acompanha a tradução; 
sinto lagrimas de emoção re-
garem-me as faces. Criliçoe 
apaixonados, chapéu d 
mão: fitissa o Espiritismo!... 

Marlano RANGO D ARAGO.A 

P O N T O S N O S I L-. 

Em todas as escolas e es-
tabelecimentos de ensino de 
Pernambuco foi distribuída 
a seguinte circular: 

ttO secretario da Justiça, 
Educação e Interior, tendo 
conhecimento de que eslSo 
sendo distribuídos entre pro-
fessores primários da capital, 
impressos contendo solicita-
ções para ensino religioso nas 
respectivas classes, afim de se-
rem entregues pelos próprios 
professores aos pais dos alu-
nos, declara que é vedado 
aos membro* do magistério 
atenderem a essas solicitações. 

O professor nio deverá 
consentir em propaganda re-
ligiosa na sua classe, seja 
qual fôr a religião, uma vez 
que o recente decreto do Go-
verno Provisorío sobre essa 
matéria apenas facultou o en-
sino religioso, mediante con-
dições que deverão ser pre-
viamente examinada* e julga-
d a . 

Ao professor náo compele 
tornar-se intermediário de 
qualquer seita". 

E assim é que deve ser! 

que a humanidade, cançada 
de ser explorada, enganada, 
ludibriada por essa cáfila de 
embusteiros. intnijões, histri-
5es, saltimbancos, que mais 
dia, menos dia receberão a 
justa punição de tantas infan-
mias e hediondos crimes pra-
ticados cm nome de Deus e 
de Jesus! Qh t Esperamos que 
um dia, rairá para o Brasil 
a aurora do Livre Pensamen-
to ! 

Abençoado Governo da Es-
panha que apôs tantos sécu-
los de sofrimentos, compreen-
deu a inutilidade da cúria ro-
mana, banindo do seu sólo 
essa onda negra. 

Sessões E sp i r i t a s 
Contiuuaiu cot» «mudo atilam-

çSo o« tmbnthon C9nirituali*ta* 
no Centro Espirita Esperança e 
F í e ii n Casa tio Saúde "ÀUati 
Kardeo" sendo distribuído»* pela 
maneira seguinte: Segundas. 
Quartas e Sextaa feiras tia C«*s« 
det Saúde, pn-iülemin do wosso 
diretor sr. J(>*<5 Mawuw; Terças 
Feirai—no Centro Kxpirita, sob 
a jtresidoftcla de Ro*o A. Pereira, 
pratica; quintas feira*, sob a 
preíldeaeti rfo D. Carraen Selos, 
pratica; Sexia» feira», preaidida 
por Atdorieo Jtarboáa tkÚMkrfftl, 
pratica; Sabados—Msróeii teóri-
ca*», sob a preaid^neta do noseo 
diretor José Manjoea Garcia. 

SINTETIZANDO— 

A D O R 

Para que é, e porque sofre-
mos ? 

Oeados simples e ignoran-
tes, os espíritos entram logo 
na posse do livre arbítrio, po-
dendo optar entre o caminho 
do bem e do mal. 

Mas, sendo o caminho do 
bem a estrada estreita de que 
falou Jesus, bastante difícil dr 
palmilhar sem desvio, a maior 
parte dos "espíritos submeti-
dos á lei do progresso, se 
transviam, violam as leis divi-
nas e deixam que o orgulho, 

> 

N. R. 
l)a "Aurora" 

Deveria assim, se infe-
lizmente um grande numero 
de brasileiros aluda erô Ingê-
nua e friamente que os soiai-
m$ s5o de fâíu, os represen-
tantes de Oéus. 

Pura mentira, pura balela, 
que em outros tempos teve 
sua importância, mas hoje, 

a inveja e outras imperfeições 
se infiltrem em suas consciên-
cias. Daí a necessidade, para 
libertar-se de 186 fpsves mo-
léstias, do remedio enérgico: 
a dôr. Realmente, para rcabi-
litar-se, para atingir novamen-
te a altura de onde caiu, tem 
o espirito que se submeter 
ás provações na vida terrena 
ou em outro planeta apropria-
do ás faltas cometidas. 

Mas, os espíritos que se-
guiram sempre o caminho re-
to, nunca sofreram? 

Sim. Sofreram quando tuas 
essencias espirituais estavam 
em elaboração e durante o 
percurso que fizeram no ca-
minho do bem, mas esses es-
píritos nunca tendo falido, so-
freram menos, pois, não tive-
ram que expiar falta nenhu-
ma. Então, de qualquer modo» 
os espíritos têm necessidade 
da dòr para progredir? 

Perfeitamente. A dôr é a 
lei do progresso creada por 
Deus. Corno harmonizar a 
dôr com a sabedoria e o 
amor divino, então, si o Ser 
de suprema vontade cre.i os 
seus filhos para o sofrimen-
to? Nâo. Deus, a fonte ines-
gotável de amor, creou as al-
mas para a felicidade eterna. 
A dôr que atinge a todo? os 
espíritos é passageira e ilími-
nue na medida do progu sso 
realizado, desaparecido com-
pletamente quando alcançam 
as culminância da perfeição. 

Ddaitwvà ainda na infancia 
espiritual, por isto nos c diii-
ci! compenetrarmo-uoív dos ai-

emitida fia 4a. pagitu 
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Dr. Valfrido M a c i e l 
i MEDICO PELA KACCI.BADK DE MEDICINA DÓ RIO I 

DE JANEIRO 

i Clinica medica-cirursic» de urgência — Partos i 

i CoraçSo—PulmOes- Moléstias das crianças esenhoras j 

j RUA D O COMERCIO Telef. 114 F R A N C A ; 

medico/ 
receitam 

Completo Forliraento de 
drogas, produtos quimícos 
e f&rmaç«vtic»s>, «f-uor-
mlHora«af ?t!C. Aviara-se r»>-
ocitas a httt* dti 
noite —- Prevês módicos 

J O Ã O L U Z contra 
qualquer 

dôr RuaDr.Jorge Tlhiriçá, !U7 

F-fq. ms HtMtefihnr Roes 

FRANCA S. Paulo 

Dõ Lucoa & Carvalho 

Ortopedia Óculo* — HomoedM*tiai< • IVrfuwnrSas fin.-t* 
- I>roj?s$ ? Prudato» K»roiaoc»tl<«p 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Maxim» «aãniplüo • prrMrra no 

•v)U»ntn! te rtt»i««-.3B(tVtÇO NOTt!OTíO 
Dua Dr. Jorje TtkWcí. I1TI C. Portal, 65 

Pred» da anUB« CUIA An<lra*r Marti.T» F R A N C A 

Este afamado produeto da CASA 
BAYER não somente acalma as 
dores, como também, restime ao 
organismo o seu estado normal 
de saúde. 

A C A F I A S P I B I K A é preferi-
da petos médicos por ser ab-

solutamente í n o £ j e i u i w , 

Ewol* iln Coroprrla, curso pri-
luario, íualmçüo [mlU*r, d*-
'.ilopr.iíía. «as. 

RECONHECIDA K 
FISCAUÍSDA PELO 

GOVERXO FEDERAI. 
Diplomas li* Contador»* reRls-

traveia m> fUairtndo da ARri-
tiuilura. Ootnerçio e Industria 
D IRETOR: 
A u g u s t o M a r q u e s 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Osvaldo Orieo 

FRANCA — E lie S. Paulo 

L A M B A R I 
A Melhor Affun úe Mexa—Uuila 

Chupa em barris—Utro 

"Alí'ftmi" Insiupwavel Vlnho--I)utla 

0«K "Primor" — Quilo 

Sabia "Combate" — Quilo 

— PedidoB a 

M . M E L O — ro* 

A CAFIASHRINA â recommendadit 
contra dum de cabeça, de dentes, ouvidos, 
dores naralgícas e rheu-
maticas, resfruulos, come-
quencias de noites p<t$-
tadas em d u r o , excessos 
alcoolicot, etc. 

MIOIHM K H B H H IMC2 

S A N T A . M A R I A 

0 proprietária aUsíxo, avisa a 
«éus KniigOB t> treguexea, que 
acaba «Jc rufomiar aua Mu<|uic.i 
ijt? Arroz, amjdi?.n<li>-fi toiü novos 
maquinamos, nchando-w apto 
wrvir os IntçrwiwKioj», bfcnffító-
ando qualquer partida d« ar roí 

jKir preç»* modicos. 

Sempra á «eada í» jm 
fuM Jv moinho 

Roa General Carneiro, 1450 

Feliciano Alves de Faria 

FRANCA 

[BdYEJ 

Dr. J. Malias Vieira 
Hnllui OpcruJw Pufetre 

E S P E C I A L I D A D E S PASTO». «OLBflTtA0 I Ü T B E K A 8 
DE SENHORAS E DP, 0 Ü A ! « , ' A S 

CMSBfttHn t RíriíMtis: Rui Miitc C M n t . 6)8 

Telefone, 1-5-5 — F R A N C A 
HOTEL ftüRORR 

Tra t amen to f am i l i a r—D i ana de 12$ a 1 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A NOVA FUÁ 
• I M P R E S S O S E M G E R A L v ,-,•:-.• S ^ k * 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio cm grande movimento, é mandar fazer wus impresso» R . ( A C A u p o s SALES y'*) 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação dc uma ca/a comercia! v ' ' n ' ' 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL C a i x a M l i , 6 5 F R A N C A 

E. Brasíteira . 
PabUcdfij Qafnxtnal- Reáíicfèo e MmitíüirnçôQ 

Avenida rawoí, «> -Sob RIO PE JANf-ÍHO 

A b«a c leitura wiaea o espirito, deRvíáadCfo dos 
infio» ppndore-í. O "Iteforna-io!-" org.̂ o da Fedarj^So fàspírits 
Braíiioira, propaga a cioral ehrfáíâ. 

Tom<M» uma ««ffStfnatura. Terei» proveitosa leitura tu «o-
,\ilú<?» uma ohra de cdawrçéó tnuinl. 

INÍT>RMBF,I>ÍII MJIO O ÁÇC-JITÉ AUTORIZADO 

J O S E T M A K Q D E H G A K O I A 
a Kua Ganeral Cirui io. 13C.I - FRANCA 

D r . A n t o i i i o L o p e s 

MEDICO 
PRAÇA DA HIZF.RtCOHDIA — TELEFONE. I8J 

F t í A N C A 

AO CHIC FRANCANO 
A u u t m u 

GRUMI, aoitlmfflnto de eaiimiraa pira tòdfla oa PN^OA 
P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7 © A 

AVISO IMPORTANTE 

Comunica o Sr. Josí Mar-
que» Garcia, Diretor deste 
estabelecimento, ao* interessa-
dos reildentei fiHj ilesleMu-
nicipio, que, aalw de trarr 
rnn doentes para serem inter-
nüdot, devero consultar, POR 
CARTA, SI I1A VAOA, poi., 
do contrario, é>llo sujeitos a 
perder a vissem Para a ris. 
posta devem maml® um en-
velope selado. 

Para mternsç.3o Jo doente, 
ezifrem-se os seguintes docu-
mento»: 

I—Atestado medico do lo-
gar, de que o paciente nlo 
sofre <fc mdestü conlagioia. 

2 Autorii*,S:i do pae,mSe 
e lul»*, si o paciente Iftr menor, 

3 - Atestado de pobrera 
passado pela autoridade poli-
da! ti o pacientr lar pobre 

4—A mulher rataria que li-
ver rtc ser írrttrnadA, por ou-
tra pess6a qite nSo seja « u 
marido, ptoên ter autorira-
çío deste. 

R«|Uktí#o d') Prefeito 
Municipal, vizxta pelo delega-
do de policia. 

Todos estes Ilooinuntos 
devem Iraier as firma» feco-
nhíeidas por tabtttio. 

V 

DR. J Ú L I O I!. C O S T A 
M«tUi»>. «afvMáfúl̂ rba «Í»i s&Amit* ^ntiofí?;,: otwradfu' 
<: jtHrti-iro, C«>uí largo tirycítsio no ívinnwno Hsuta OaUí 

ri»», Ma^Mii.ifcTe, i l ^ p í n l Almnío e «UUÕÍ de A 1 
Pãato, «• HttRat<ífu. SauCAnna dc Fomca. ««'proír*-

« i r da "KwKda fo FMmtaU Aè 0 , Pmt$> 

• lanu» Ka» ÔfkKOlt 

lati»aç4-0 «te^afenuo, foftuj a<wf »*<>• 
piScH dw wmsui^.írín o '."rinda 'Um w tíi* 

•,:*r<-h {evt!t»<Mr pmtto. Uhmtmtm d*; aatt-
. f»è> «joé, fncottVMiiáaei* 'do 
do cafvrmn wi wipt m â o JaMà, %ijrtàiuui---Mr rta-

íí»«drn? em «Jwukítla Jífc-iHfiíuícii 0M>ã«jfi «B 
íawsadas, pota para \nieitntamtr «p^rí-Uwdo 

Ofep?» d« mttfami* -ajao^lir/!» .dUttwads, ÍÍJ-
ti» rkíirtw-» infra vjg-ronlh*»*, * o intor 
uieóW do Ittttop»*, pn»-
tal», uretra. (ftótítrRí-c!*, ^émt-tmui r^ür«ti«woft 
e «ipewaa, «((*•#, do jwiir,. i^r^ouia, p^ál^f*. > 

- ...pt^nrn, atô. • 

ÀK^df i» ^untíjmr iíijffi, tr(*mv> pará dá cád&d^ i ^ 

taM*mHsr í • O^ntáiotiit »• Ktad&pnde 

PRAÇA H. n. DA tOMXJÇÃO. 469 (praxtvw 6 Htttil) 
FRANCA - — E a U d o dc SíUj Paulo 

IX, , , i-r -iiflBtffc • . . n . ^ f t , ,. 

Prenram o CaIÉ FiORFSTA 
A ' V E N D A E M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-
de ALLAN KARDEC 

F A R M A C I A SILVA 
ANTONÍO PINHO 

IttJA MAJOlt OÍAIJMANO, Í»1 

TELEFONE, 188 - FRANCA - CAIXA, 64 

0 MIM PMOUt HHMKglItt Dl U t i HOCItll 

Sèja moderno, oeonóintco « prático fazendo seus es-

trntoH, loçtes e ngutts iin colônia em casa, com 

ESSENCLAS CONCENTRADAS 
e já fixadas que recebemos dirotamente de Paria 

e obterá perfumes iguais aos melhores de 
procede nela extrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 

TIPOS DE: Aniourl Amonr! «Tabac Blond- Shalím&r—Nult 
de Ho«l—Hoyal ltri*r-Au Matin-Fleur» d'À-
motir—Quekjucs Pleur8--Orfg8n-Nnrri«so Noir 
-Rose de Fraucu-Jasmin de Corse-Violetto--

UiiAir Emt)autsié--Heure Bleu—etc. 

Com 5 gramas de essências que custa de 7$ooo n 
8$ooo obterá lün perfume no valor de 4o$ooo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 
corresponda 

O misturar de duas esHenclas lhe dará um perfume 
inimitável para V, Excla. 

POSSO VBNDÇB BARATO PORQUE COMPRO EM 
BOAS CONDIÇÕES K TENHO POUCAS DE8PEZA8 

ENTREGA A DOMICILIO 

Natal 
NATAL! Bemdito sejas! 

Expoente da moral e perfei-
ção! Mestre bondoso, nós Te 
pedimos Tua assistência sem-
pre, assim conseguiremos 
mais facilmente educar nos-
sa razffo e fortalecer nossa 
fé! Tua graça seja com a 
humanidade, abasteeendo-se 
dessa benção divina, ela po-
derá caminhar com mais boa 
vontade ao trabalho de seu 
aperfeiçoamento moral. Tua 
Luz puríssima nos envolva o 
dela tenhamos o necessário 
para aquecer os nossos co-
ráçSea de amòr, amòr tão 
recomendado por Ti: ao nós-
$o proximo. 

Mestre amigo, acolhe nos-
sa suplica, recebe em Teu 
seio amantisslmo o esforço 
e a bôa vontade dos filhos 
exilados que almejam voltar 
ao regaço do Pai Supremo 
do Universo. 

Laura Santos Albuquerque 

Piracicaba, 15/12/931. 

N O T I C I Á R I O C a s a m e n t o 

Serviços realizados na cidade de Franca 

1 Propaganda— Publicações pela imprensa 4, cartazes afi-
xados í , impressos distribuídos, 1 yt. 

2 INSPEÇÕES: 
A Habitações—Poraicilios c quintais 489, casas vagas 14, 

construídas 2, rtconsuuida* 8. 
B Gêneros alimentícios—Armá>cns 37, depositos bares 

c confeitarias quitandas c casas de frutas 17, sorveteiros 
leiteiros aj» açougues 21, mercados 1, padarias 11, hoteis e 
casis de pensão. 12, restaurantes 2 , fabricas 2 , fonte» c reser-
vatórios 36, vertluróros t8, armazéns melhorados 6, açouzues 
melhorados y confeitaria melhorada 1, casa de pensão melho-
rada t. 

C Diverso» —Casai comerciais 22, fabricas c oficinas ti» 
.casas de diversões 2* bartxària* 16, chácaras e terrenos baldios 
io, barbearia melhorada 1, carregos e rios brejos e pânta-
nos 3, cocheiraí j , latrinas 416. Total das inspeções 1386. 

3 Imunisações—Anti variolica, vacinados 43, revaetnados 
$#, anti-tifica, 1*. 2». é y , dó» 42. 

4 Providencias ias- Avisos dc multas observados 6, io-
timaçôcs expedidas 124, intimações cumpridas 4], avisos de 
multas expedidos 53, reclamações recebidas 76, reclamações a-
tendidas 45. 

Centros alimentícios • apreensão 2, inutilisaçõcs 2, analise 
dõ fiscal 2, produtos condenados; carne deteriorada c frutas. 

EFlCIENClA DE SERVIÇOS: 
A Gerais—Casas melhoradas éa. quintais e terrenos bene-

ficiados 117, lacriaas'" construídas st, latrinas melhoradas o, ca-
zâ5 de gêneros aliròenckioí melhoradas J l , outros cstaiwleci-
mentos melhorados nocividades verificadas 188. noctvtdades 
destruídas 120. 

8 Expediente—Reqycritnçnros encaminhados 8, palestras Sa-
nitariai 172, corrcsçondencUs recebidas 3, correspondências ex-
pedidas 12, relatoaos expedidos 9, intiouçôc* com ós prazos 
extintos verificadas 110. 

As apreensões forams 1 k<-\ de prezunto deteriorado da 
confeitaria do sr.r. Hicolau Salib m praça Barão da Tranca 
n»^ 242 e melancias deterioradas do Snr. Fernando Argcntar? 
residente cm Ribeirão preto. 

LEIAM O AHUARtO ESPIRITA 
Importante revista que ao dedica exclusivamente ao 

— — — ~ da doutrina 

Informações nesla redação 

SINTETIZANDO-. 
A D O R 

Continuação da 2a. pag. 

tos desígnios divinos referen-
tes á dòr. Alunos que somos 
do curso primário, não pode-
mos assimilar as matérias re-
lativas ao curso superior, o 
que só gradualmente conse-
guiremos. Estudemos, pois, e 
lá chegaremos. 

Juvenal Mendes 

Um frasco tio 

FORMICIDA CAMPEÃO 
Valo por uma caixa do formt-

cida conuua em lata» 

Anga r i a ndo 

Continuam cm viagens pelo in-
terior do Estado os nossos es-
forçados viajantes l*onardo Se-
verino o Guerino Leporace, ejn 
liquidação das assinaturas da "A 
Nova Era" o angariando donati-
vo» para a Casa de Saúde"Allan 
Karaeo". Nosso» confrades têm 
se mostrado incansaveis nas vi-
sitas aos nossos amigos bemfeito-
res o colaboradores tia obra que 
encetamos. E' assim qao nosso 
conipauheiro Leonardo, aiém do 
dosentpenlio correto que vem dan-
do á sua missão, ainda lhe sobeja 
tempo para fazer palestras nas 
localidades: PiranRÍ. Vista Ale-
gre, Taiuva e outras por onde 
tem passado. 

O nosso antigo companheiro 
Guerino tamliem já poreorreu: 
S. Thomaz de Aqumo, P. S. Pa-
raiw>, Monte Santo, Ounxnpé, S. 
Josó Rto Pardo, Casa Branca, 
Piracicaba. Limeira, Jaú e outras, 
tendo enviado a quantia de 1:000$ 
de assinaturas e donativos. 

A. diretoria da Casa do Saúde 
c Nova Era, agradece aoa nosso* 
contrades o acolhimento que dis-
pansaram aos nossoa viajantes. 

Centenár io 

Da Dolagaeia de Policin recebe-
mos um oílclo convídando-nos 
para assistirmos a ceMfto ciwca 
comemorativa dol4*. centenário da 
Forca Poblloa de São Paulo rea-
lizada no dia 15 do corrente no 
Foruxn local. 

Gratos. 

Festival 

O Centro Espirila Batuira de Ri-
beirão Preto está promovendo 
um festival de yropflgaiula espi-
rita en» qao serão levados ú ce-
rni, no Teatro "Carlos Gomou" 

Aplicar sem agua o sen» fogo 

daquela cidade Os dramas "Re-
denção da Humanidade", dp la-
vrado prosado companheiro Odi-
lon Ferroira* e"Oa Mortos Falam, 
de autoria do Confrade Humber-
to Brussollo. A culta plátüa eie 
Ribuirâo Preto, saberá compre-
endor o alcance desêea dois tra-
balhos, «prceiaiido-os em seu de-
vido valor. 
Gratos pela comunicação fíuseraós 
voto» p'íK> próximo aaessMx 

Contratou casamento com o sr. 
Otávio Mendonça, filho de Osório 
Mendonça, a senborita Erotildes 
Pereira fiiha do nosso boníssimo 
re.dator prof. Teofilo Pereira c 
de D. Regina Pereira. 

O casamento ostá mareado pa-
ra o dia 24 deste, na casa dos 
paia <la noiva. 

Ao jovem par, as nossas felici-

Fa lec imen to 
ASSASSINADO BARBARAMEN-
TE NO PIA DE N. SENHORA 

Ha pouco o cap. Justino Bar-
bosa «andoval, proprietário em 
Ituverava e sogro do nosso com-
panheiro dc redação Diocesio de 
Paula contraiu novo enlace nup-
cial rívilménte e aguardava o <lia 
8 do dezembro, consagrado/pela 
Igreja católica, como dc Nossa 
Senhora, para o ato religioso 
pois qu» é católico fervoroso. 

Para esse fim mandou chamar 
o vigário de Ituverava, Rcv. Pe. 
Ruli á povoação de Salto de Apa-
recida, onde se realizou o áto, 
havendo inissa, etc. 

Na povoação havia muito» con-
vidados amigos dos nubentèa. 

Almoçavam todos alegremente, 
quando chegou a triste noticia do 
que o jovem Yalério . Barbosa 
Sandovsf, filho do cap.' Justino, 
havia aido barbaramente assassi-
nado nor um seu auii^o, por mo-
tivos futeie, tendo sido alvejado 
pelas costas com oertolro tiro, em 
uma das ruas daquela j>ovonçâo. 

O criminoso evadiu-«c e a po-
pulação - ficou profundamente 
consternada com o triste fáto. 

Ao enterro que se realizou no 
din seguinte, em Ituverava, com-
pareceraia inmUeras peesâSS. 

A' fainlUa enlutada, especial-
mente ao cap. Justino, dizemos 
qiu* Yalério não morreu, porque 
a mórte não csiute. A sua atina 
deixou o invólucrt» material, tnas 
(' imortal* em vive e talvez me-
lhor do que na terra ondo estava 
sujeita aos grilhões da dôr físi-
ca c ás necessidades da matéria. 
Deus não o desampara, estejam 
certos. 

Quanto ao infeliz criminoso, 
tenham earidade com ele, nao o 
pérsigatn, deixeni que siga o eou 
destino. Cada ?un segando: a« 
sunsobras. E' O no»KO conselho 
de amigos. 

A Loucura Sob Novo Prisma 
DR. ADOLFO BEZERRA DE MENEZES 

C O N T I N U A Ç Ã O 

sucessivamente, era período1? 
de 20 a 30 dias. 

NSo queremos tanto; acei-
tamos a opinião de outros, 
que dfío, para a renovação 
de todo o organismo huma-
no. inclusive os ossos, o tem-
po de sete unos. 

Si ó assim, e a ninguém é 
dado contesta-lo, temoa: que 
de aete em sete anos muda-
mos completamente de corpa 
—e, portanto, que, si somos 
exclusivamente matéria, mu-
damos de sèr tantas vezes, 
na vida, quantos sete anos 
tivermos vivido. 

Ou não ha lógica para o 
materialista, ou esta conclu-
são, deduzida dos seus prt>-
prios principio», ê Inataeavel. 

Quem vive 49 anos. perde 
sete ve/.cs sua personalidade, 
constitua «ele pessoa» diíe-
renles, si o homem é exclu-
stvamente matéria t 

Uma doutrina que debita 
monstruosidade destas, pode 
m a n t e r á ante o bom «enao, 
e até mesnjo ante o senão 
coiauro? 

Kâo ha, pois. como conci-
liar o fato cfenüfieo cótn o 

principio materialista; qual 
deve ceder? 

E como o sêr novo podo 
guardar memória dos falos 
que se passaram com o sêr 
extinto? 

A memória do passado não 
se explica sinão pela perma-
nência do sêr, que foi pre-
sente sos fatos ora lembra-
doa, a st hoje aos lembra-
mos de falos da nossa infau-
cia, é porque somos hoje o 
mesmo sér que éramos na-
quele tempo. 

Si, porém, somos exclusi-
vamente matéria—e si esta 
é substituída por outra de 
sete em sele anos, como ser-
mos hoje o mesmo sêr qne 
fomos na infancia—como lem-
brartno-nos hoje de fatos da-
quele tempo? 

Dai ao homem a essência 
uiiutnvel, imatérlal, e modai 
quantas ve7.es quherdtís sen 
corpo material, que o ser 
essencial guardará o »tn>mo-
ria dos tempos [Míss.idos. 

Sem isto, jamais poderei», 
séria mente, explicar o feno-
mono da memória- e este te-
jwmeuo é prova irreaistivd 

e esmagadora do que o ho-
mem nfio é somente corpo, 
materia-~de que existe nele 
um printdpio Imaterlal: isto 
a que ebamamos—nlma ou 
espirito. 

Não é preciso mais para 
convencer a quem eativçr de 
boa fó; quanto aos outros... 
ainda que vejam, negam! 

O § 1». do capitulo que 
nos tem ocupado, nfio foi es-
gotado com a ligeira prova 
racional. Falta, ainda, 3 pro-
va de autoridade. 

Vem da mais remota anti-
güidade a crença universal 
de ter u homem dupla natu-
reza, embora não fossem bem 
definidas sua condição e re-
lações. 

Foi Sócrates qttéos trüçou 
o circulo da Filosofia, que 
até ali compreendia todos os 
ramos dos conhecimento» hu-
manos, dando-lhe por objeto 
o estudo da alma, cuja exis-
tência prova cabalmente. 

Cvnfinúd 


